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Durante os últimos anos a Internet continua a expandir-se e novos websi-
tes de interesse são acrescentados diariamente. A nova era da informação 
fez com que a informação médica disponível na World Wide Web (WWW) 
crescesse  a uma taxa e a um ritmo consideráveis, o que exige um alto 
nível de literacia da informação aos médicos que desejam manter-se atua-
lizados na sua especialidade sem terem de investir muito tempo.
A aptidão para pesquisar e filtrar informação de forma eficaz e eficiente 
(consumindo pouco tempo) representa uma parte crítica importante da 
prática clínica, podendo ser uma experiência frustrante e demorada, 
a menos que se saiba quais são os recursos que oferecem melhor 
informação e como estruturar  o método de pesquisa.
Uma questão que pode tornar-se preocupante é quando não se en-
contra a informação que se necessita, podendo assumir-se que não 
existe. Na realidade, até pode existir, a estratégia usada ou o recurso 
selecionado é que podem ter sido ineficientes na recuperação da res-
posta.
É neste contexto que publicamos este artigo que tem como objetivo 
garantir que os médicos minimizam o tempo dispendido na localização 
da informação relevante que necessitam. 

Motores de Pesquisa Especializados

A WWW tornou-se uma ferramenta essencial para qualquer um pre-
ocupado com cuidados de saúde. Está atualmente disponível uma 
quantidade de informação sem precedentes.
É muito fácil abrir um web browser, ir ao nosso motor de pesquisa 
favorito e encontrar algo relacionado com a nossa área de interesse.

Então porque é que a procura de informação na web é 
normalmente frustrante e demorada?
Porque é tão difícil encontrar exatamente o que precisamos?
A razão  pela qual motores de pesquisa como o Google (http://www.
google.com), Bing Search (http://bing.com) e Yahoo (http://yahoo.
com), só para mencionar alguns, são tão populares é porque são fá-
ceis de usar e rápidos na facilitação de informação. Contudo, estes 
motores introduzem problemas na recuperação de algum tipo de infor-
mação, especialmente no que diz respeito a assuntos médicos.
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Não confie no Google ou noutro motor de pesquisa geral como pri-
meira opção – misturam material enganador, pouco fiável –, utilize 
motores de pesquisa especializados, que funcionam como diretórios 
de recursos avaliados e compilados por humanos.
Reduza o risco de perder tempo ou ficar inundado de material de fraca 
reputação e enganador misturado na sua lista de resultados usando os 
motores de pesquisa especializados.

O que são estes motores de pesquisa especializados?
São instrumentos que funcionam como filtros, que selecionam os re-
cursos na Internet, aplicando critérios de qualidade e pertinência para 
um público-alvo específico.
Pretende-se com estes motores melhorar a precisão das pesquisas na 
Internet, através de um meio rápido e seguro de acesso a fontes de 
alta qualidade.

Como funcionam?
Estas ferramentas estão programadas para localizar e recuperar infor-
mação na Internet. Quando o utilizador efectua uma consulta, o motor 
de pesquisa devolve como resposta uma lista de endereços URL dos 
recursos web que se ajustam aos critérios estabelecidos na dita ex-
pressão de pesquisa.
Um motor de pesquisa especializado é um ponto de entrada numa 
coleção de recursos eletrónicos de caráter especializado.

SCIRUS       
 http://www.scirus.com
Desenvolvido pela Elsevier Science, de acesso livre, este motor agre-
ga mais de 450 milhões de websites relacionados com a ciência. Foca-
-se exclusivamente nos sites web com conteúdo científico.
Contudo, o SCIRUS não restringe a sua pesquisa apenas a websites. 
Este motor de pesquisa indexa também o conteúdo de mais de 2000 
revistas científicas online editadas principalmente pela Elsevier e con-
sulta ainda várias bases de dados de ciência como a Medline. Assim o 
médico através de um simples interface tem acesso às melhores pági-
nas web científicas e acesso direto a artigos científicos online (alguns só 
mediante pagamento). Os resultados da pesquisa aparecem agrupados 
por tipologia de recursos e também por formato de apresentação.
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Oferece ainda uma lista de descritores (palavras-chave) localizados 
nos resultados para refinar a pesquisa.

No formulário avançado, permite pesquisar em determinados campos, 
como: tipo de recurso, áreas temáticas, etc.
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Google Scholar
 http://scholar.google.com
O Google Scholar é um motor de busca, de acesso livre, que permite 
procurar documentos técnicos e científicos, incluindo resumos e arti-
gos de editoras académicas, teses, livros, preprints e relatórios técni-
cos de todas as áreas de investigação e desenvolvimento.
Permite, de um modo simples, pesquisar literatura académica de for-
ma abrangente, em várias disciplinas e fontes num único lugar.
Ajuda a identificar as pesquisas mais relevantes do mundo académico.
A pesquisa pode ser feita através de uma palavra ou conjunto de pala-
vras que podem constar do título, do assunto ou do autor.

O Google Scholar ordena os resultados da pesquisa pela ordem de 
importância; como tal, as referências mais úteis aparecerão no topo 
da página.
Os resultados da pesquisa podem incluir citações de trabalhos antigos 
que apenas aparecem em publicações offline (e que portanto não têm 
nenhuma hiperligação).
Uma grande parte dos resultados obtidos na pesquisa estão protegi-
dos, mas clicando no título é possível visualizar o seu resumo.
Por baixo de cada um dos resultados aparece a ligação citado por que 
permite visualizar todos os documentos que citaram o documento listado.
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INTUTE: Health & Sciences
 http://www.intute.ac.uk/healthandlifesciences/medicine
Anteriormente conhecido por OMNI, tem como principal parceiro o 
Wellcome Trust.

Muito útil quando pretendemos encontrar recursos de alta qualidade 
no Reino Unido. O INTUTE pretende fornecer «the best of the web», 
preocupando-se mais com a qualidade do que com a quantidade.
O INTUTE inclui uma secção de Medicina.

HON: Health On the Net
 http://www.hon.ch/med.html
Desenvolvido pela Health On the Net Foundation, o HONsearch, de aces-
so livre, só indexa páginas web que focam temas de saúde e medicina.
Para interrogar o HONsearch digitam-se os termos simples e selecionam-

-se os operadores booleanos, utilizando a página de pesquisa avançada.
É uma ferramenta útil, particularmente eficaz para ajudar a encontrar 
recursos web noutras línguas que não só o inglês.
A Health on the Net Foundation acredita recursos de saúde. 
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 MEDSCAPE
 http://www.medscape.com
Portal da WebMD Corporation, cujo início remonta a 1985, dirigido a 
profissionais de saúde, com informação atualizada organizada por es-
pecialidades médicas (cerca de 30). Fornece acesso à Medline.
Sobre informação de medicamentos disponibiliza a DrugInfo. Esta 
base de dados combina informação do National Drug Data File com 
informação do American Hospital Formulary Service-Drug Information, 
e pode ser pesquisada por medicamentos ou doença.

Algumas bases de dados de imagens também estão disponíveis.
Uma das maiores riquezas do Medscape são os programas de CME 
(Continuing Medical Education). O Medscape oferece uma selecção 
constantemente atualizada de atividades de educação contínua para 
médicos, enfermeiros e farmacêuticos. Além disso, fornece uma exten-
sa cobertura das principais conferências médicas e publica um boletim 
de notícias diárias.
Este portal, apesar de gratuito, exige um registo prévio.

Conclusão

Os motores de pesquisa aqui avaliados são uma excelente porta de 
acesso a recursos médicos de grande qualidade, pois eliminam a in-
formação inexata, duvidosa e fraudulenta. Podemos encontrar infor-

mação em diversos formatos e de tipologia muito variada (artigos peer-
-reviewed em acesso livre, powerpoints de apresentações, imagens). 
São uma oferta valiosa.
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